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FOLHA ILLUBTRADA
JÍUMOI^ISTICA E ^ATYF»*ICA

Escriptorio da RedacçÜo

130, RUA DO OUVIDOR 130, 1.° Andar.

Mero avulso 5110 Ms f Tiracem 5,DDD exemilares!!./í—^ I
¦ ¦ • ¦ !
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RUA. DO OUVIDOR
DE

HOTJT* JSl.& I»A.FLA. TTST^VttFLISro .
Esta casa acaba de receber das melhores fabricas de Pariz o mais esplendido sortimento de roupas próprias para a actualestação, tanto para homens como para meninos de todas as idades, assegurando vender por modicissimos nreeoa nor t*r i™

portado grande quantidade- F 
~ > y wr im~

PARA HOMENS
Casacas de panno fino; Sobrecasacas, elasticotine; Paletotsconíortables, tauphne; ditos reservistas, casimira: ditosconservateur, panno forte; Vestuários completos de Kou-baix; Casimira venitienne e outros tecidos novos.

PARA MENINOS
O mais completo sortimento de sobretudos de diversas fôrmase tecidos, pannos fortes e meia estação. Paletots de panno, ca-

Sat K& a 
de C°-e8' f tod0 ° oecessario para um com-pleto toilette de menino de qualquer idade

PARA HOMENS
Sobretudos: —fôrmas Coocheman, panno ratine; Seymour,

panno edredon; Redingotte Imperiale, panno mousse; Mac-
ferland, panno montagnac; Regence, panno castor; Cloche,
panno ondule.

Sobretudos de fôrmas diversas, pannos de novos tecidos o queha de melhor e mais confortável para o inverno.
Costumes completos.
Fleyds superiores e Gentilmans.
Bonnets para viagem, etc.
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Almoço. . .
Jantar. . . .

B.XJAS
DO AqüEDUTO N.° 48

e dos Junquilhos N.° 4.
GRANDE HOTEL

—oO^O^

Este Hotel só recebe fami-
lias e cavalheiros dignos de
boa sociedade e convalescentes.

Tem salar e quartos mobi-
liados e excellentes banheiros.
Mesa explendida e variada.

. . 2$00O
. . 3$00O

GARANTIA E PROTECÇÃO MUTUA
COMPANHIA DE SEGUROS

Contra-fogo e sobre-vida
Capital de garantia

Até 31 de Março de 1878 em 3,585 contractos
35,694:640^000

ESCRIPTORIO DA COMPANHIA

|||iT -|WJ f*. .ttr. WW mV-*m\m2m.- ^^\\m\ m^ÊÊ*^^
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FENO NACIONAL
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DE

I 10 FARDOS PARA CIMA

A 60 ES. 0 KILO

134, Rua Larga ie S, Joaquim.
Das 8 da manhã ás 4 da tarde.

77 Rua do Ouvidor 77
CEISTAES IE POBCBLAITAS

LOUÇAS EMETAES

77
PRIMEIRO ANDAR

RIO DEI JANEIRO —-«sr-

-?O*-

O sortimento variado e completo
e os preços módicos, sâo

as vantagens incontestáveis que os senhores
compradores encontram n'esta CASA.

-ooJ<Xoo-

Fazemos aqui menção especial do CJ 3
retalhamos á nossa freguezia.

ét, que

EOUPAS FINAS FRANCEZAS
77 Rua da Quitanda 77

Antigo 83.
Casacas, Sohre-casaccis, Paletots-frnques, Paletots-saccos,

Colletes, Calças, Macferlanes e Sobretudos, Roupas Brancas
dè todas as qualidades para homens o meninos, Chapeos

de lebre, Chapóos de sol, Bengallas, etc.

â©©»©©© I?>M$iMTQ)T
OFFICINA DE ALFAIATE

77 Rua da Quitanda 77
Antigo 83,

Camisas, Ceroulas, Meias, Chapeos do cabeça, Collari-
nhos, Gravatas e runhos, Roupas do todaa as qualidades
para meninos do 2 a 18 annos. Vestidos á Amazona para

montar a cavallo.

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VINHAS
DO

ALT © ©OURO
COM SEDE NA CIDADE DO PORTO

VINHOS DE MEZA,—VINHOS FINOS, GEROPIGAS
Aguardente e Vinagre

JOÃO JOSÉ DOS REIS & &
60-RUA PRIMEIRO DE MARÇO-60

AU GAGNE P ET IT.
Unica casa especial de meias.

Vestimenta para banhos,
Camisolas e ceroulas de meia para

Senhoras.
Vestidos de dita para meninos

e meninas.
Grande sortimento de lenços de linho

e de algodão, brancos e de cores.
[Especialidade do meias e fazendas

de meia, lã, linho e algodão. *
Meias curtas, compridas, de todos os

tamanhos e qualidades.
Camisas e ceroulas para homens

e crianças, &c., &c.

Especial e completo sortimento de Camizas de Meias.
¦ . . ... .
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POLÍTICA. — As cambiaes — Mephistó-tupper.
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Os Mephistophele. sopraram-no» esta semana um Mghtó^n. tem moído com um , Dio M oro » desafinado.

O JORNAL DO COMMERCIO. - Caras e caretas.
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Je s_ls d'nn bon natural Et même uu peu 6onnaue. Mais si on m'agace La niontarde me monte au
nez Et. Zisl má crcaçio.

Só falta a careta de quando provar que o ministro nâo pagou. — Que é do calote?

Para os sujeitos que se nâo distinguem pcios rou. méritos e talentos e são apenas un> v„i«*UJ*,,andam sempre a irritar o nosso lápis, estabelecemos desde hoje — pôl-os á marlin doTo-o Wn!i raBJf"f\\.- exaetamente o que lhes succede na vida real. Também não itò dame* 
° 

hínS ?U SSSsSTfc?*? d* lmhft
plesmente — retratados. A' margem -on.»l! caricatura• hüo de s^r sim-

que
ha

LÚ . '•".rjírt 4-í

"*4

^_^_^El ' * ^^_P

MHÜ: ••»* ¦ -___m_—____ _.
"*r^__Í!Íà_L _fl__fl___^_M_É_fc__M__MM^—_w——

•rs



Li..
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Manias da actualidade, comedia em 1 acto, ofere-

cida pelo auctor a esta redacção.
O que não sabemos é de onde lhe vem a mania de

cedilliar o oferece.

O Barão do Amazonas e o Combate Naval do Ria-

chuelo.
E' um folhetinho soffrivelmente impresso, que traz a

divisa da taboleta da Gazeta Jurídica: Suum cuique tribuere.

Historia chineza de Almanzor, contada a uma menina

chamada Isabel, com a musica da Filha de Maria Angu:
Na fabrica do Pinho, etc.

O' poeta! olha que os teus versos não cabem na mu-
sica. Está muito longe de ser Ange Pitou, Sr. Almanzorra,
muito lon^e I

Eecebemos e agradecemos o Relatório da Sociedade
Portugueza de Beneficência, apresentado em assembléa

geral pelo presidente, Sr. commendador .J. J. Kodrigues
Guimarães.

Ao Alceste, folhetinista do Diário do Rio. — Sim,
senhor; muito bem! Vá por ahi. Dê-lhe de rijo: o senhor
tem todos os elementos.

Começaremos a publicar uma serie de canções poli-
ticas, com musica de Mme Angot.

São attribuidas a Felippe Folippino.

mãos, o que nós desejamos saber é quem foi que
roeu a corda.

Poderíamos ainda arriscar quo — roer a
corda n'este caso é também metaphisico, tal qual,
etc, etc.

Mas emfim, o que nós precisamos saber para
socego das nossas almas e segurança dos nos-
sos 

"fundos, 
que estão cm Londres, é quem foi

que andou torto n'este negocio das 50 mil libras
sterlinas.

*

A julgar pelo quo se tem visto nas folhas
• diárias, parece que Sir Tupper, depois do tomar

a nuvem por Juno, e alguns refrescos no Cosmo-
politan, tomou a resolução de tomar as libras do
Banco Inglez.

O Sr. ministro da fazenda, que n'estes ne-
gocios do thesouro tem tomado os exemplos do
seu homonymo dos Sinos de Cornevdle, respondeu:

•4**
*

Quem encommendou o sermão que o pague.
Sir Tupper, roeu a affronta em segredo, e

balbuciou umas explicações, que somente expli-
cam o seguinte:

Que não foi o tio Gaspar quem encommendou
o sermão.

Quem foi então?
E' por isso que toda a gente, pergunta a

este respeito:
Onde está o gato?

c

Au rendez-vous parisien, polka para piano por F. J.
dos Heis, distribuída pela Casa Especial de Modas á praça
da Constituição n.° 56.—Si nos quizerem offerecer um ves-
tido para se vôr o effeito... Kecommendamol-o, entretanto,
ás elegantes senhoras fluminenses.

Onde está o gato?
*-*•*—.

Na pasta do Sr. ministro da fazenda, ou nas
favoritas de Sir Tupper?

Comprehende-se quc o gato é, n'estc caso
metaphisico, tal qual como o carvoeiro do Sr.
Pinheiro Chagas na Alorgadinha de Val-Flór.

Com franqueza c sem rodeios, nem ceremo-
nias, o quc nós queremos perguntar, é precisa-
mente o que o publico pergunta ha muitos dias;
isto é, quem foi que encommendou o sermão?

O sermão também n'este caso é methapho-
rico, tal qual como o supracitado carvoeiro.

Fallando sinceramente, com o coração nas

r~*'?--.*>xv- *-~*-*-^--*^*

Walsa do Danúbio em-Im
(Musica de caixa de dita)

A S. Ex.° o Sr. Conselheiro Martim Francisco.

Lá vem o Martim
Tim-tim, tim-tim,

Comendo pudim,
Dim-dim, dim-dim.

Ycm comendo, sim,
Sim-sim, sim-sim,

Comendo sem fim...
Fim-fim, fim-fim.

. Lá vem o Martim,
Tim-tim, tim-tim,

Gastando latim,
Tim-tim, tim-tim.

Lá vem o Martim,
Vem comendo,

E sempre... comerá!
Ah! ah!...

Abstruz.

¦¦¦ íí-.
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Modelo da escola lyrica
Das flores o aroma, do zephyro as blandicias,
os raios prateados da lua-a-namorada,
a aurora que succede a uma atroz nortada,
e da branda aragem dulcissimas caricias;

de coração de jovem affectos e primicias,
trocados entre arbustos, na encosta ou na esplanada;
formas impalpaveis ; cintura delicada ;
o Gozo e o Ideal; tristezas e leticias;

as folhas do arvoredo por ventos dosprendidas;
as ondas do alto-mar revoltas e temidas;
o céo e as estrellas; a luz do mysticismo;

o sol, a noite, o dia; as horas já vividas,
amores ideaes, as juras esquecidas:
— são os ingredientes da escola do lyrismo.

D. Filho, o realista.

Quando a desgraça penetra. t.

.... foge-nos o assignante e et coetera. E por
isso bem se diz que um máu exemplo acha mil
imitadores.

E' o caso: por casos que não vem a pello
referir, entendeu o nosso Brandãosinho, o da
tinta, de collocar-nos na posição a mais difficil,
na emergência a mais incsperada,mandando riscar
o seu nome da nossa numerosa lista de assignan-
tes, cuja era ornamento e principal attractivo. E
era mesmo um bonito nome, um nome perfeita-
mente talhado para a nossa lista, onde elle oc-
cupava o melhor lugar. Era este chie : Antônio
José Gomes Brandão — o brandão acceso na
frente da lista.

Pois bem; por ciucl determinação do nosso
implacável ex-Brandão, cujos Ímpetos debalde
procurámos abrandar, quando contra nós bran-
diu a sua espada ameaçadora, já não so ornava
a nossa lista com o seu ineffavel e roixo nome,
quando repentinamente... zás, cai-nos nova bomba
em casa annunciando a retirada do l)r. Alberto
de Carvalho — o Dr. Alberto da Carta de Lit-
tré Carvalho! I

Isto 6 demais, ó manifesta a retirada dos...
dos homens para o Egypto: com a sabida do
homem da tinta já quasi ficávamos na tinta;
agora, com a do Dr. Alberto, ficamos mesmo
abertos... para o desastre.

Sim ; nós já possuíamos uma boa lista, uma
lista cheia de muitos, mas muitos assignan tes —
uns quinze talvez. E no entanto teremos d'aqui
em diante, isto é, do fim do mez a seguir, de
contar somente treze — treze! o numero da
embirração do Bordallo!

Sc Brandão-da-Tihta e Carvalho-da-Carta,
nos attendessem por um pouco e reconsideras-
sem no seu propósito... seriamos capazes de, em

«$

paga, comprar um frasco de um e lêr um pouco
de outro. Palavra!

Pois que precisamos, e muito, de assignan-
tes, e se nos faltam estes, então, nós só teremos
um recurso: dividir irmãmente entre nós os que
escrevemos o Besouro, as delicadas e importantes
attribuições de escriptores e de assignantes — o
que será horrível...

Oh! que não nos abandonem: não nos deixe
na tinta, homem da tinta; não se descarte de
nós, homem da carta. Ealhem, chinguem, bri*
guem, mas não se vão embora: lembrem-se que
estão ambos no mundo, e quando a desgraça
penetra, podem os dois... e et coetera!

D. Filho

•Receio!
Ao vêr tocar no penedo,

tenho medo
Que mestre Gaspar Silveira

faç' asneira
E dê c'os burrinhos n'agua,

o qu'é magüa!
Ou as cousas se entortem

e abortem
Os grandes projectos do

Sinimbú,
E que caia o ministério!!

o qu'é sério,
P'lo que diz o Natureza,

Su'Arteza
O Sova Gora Vangé,

de Guiné.
K. Marão.

1 M*t Mm

X

PENSAMENTOS
MORAES, HYGIEXICOS E PERIPATHETICOS

(Offerecidos ao nosso collega do Apóstolo)
*

Todos devem fugir do casar com mulheres
gordas, quando menos não seja — por economia
de fazenda.

M.LI*E Giraüd.

Um homem sem pestanas pôde ter boas idéas.
Príncipe jSatureza.

.... porque é signal de que queimou-as, pen-
sando.

a.. Y. Z.
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POLÍTICA CAMB1ANTE a propósito das Cambiaes
OS SINOS DB TVPPERVILLE. — II ACTO

Dig, dig, dig,
Dig, dig, dão.
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O que desenhariamof, se fossemos opposição acintosa.
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A.TENTAÇÃO DU SANTO ANTÔNIO ABBADE
QUADRO DA I8C0LA FLAMINGA
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*

Luiz Veuillot não passa de um Marat de
sacbristia e um bêbado de água benta.

Luiz Ulbach.
*

A vantagem que ba em aparar as unhas com
canivete é que a thesoura nunca nos faz talta.

C. B. Moura, redactor da Pátria.
*

As grandes personagens são como os sobrados
altos: que trabalhão para fallar aquelles e subir
a estes!

Eleazar, Obras posthumas.
*

Do Jornal do Commercio, ponto jmais cul-
minante do jornalismo fluminense, _ espreito os
acontecimentos e tenho fé„na:.republica!

Octaviano Hudson.

As viagens fazem o sábio mais sábio e o
tolo mais tolo.

S. Saraiva, o arraes.
*

A differença que ha entre o domínio con-
servador e o domínio liberal, com relação as

philarmonicas, é que no primeiro os capangas
vão na frente e no segundo vão atráz.

L.  O centenário de Voltaire.
*

Os poetas!... Pobres gaivotas azucs, que se
alimentam de brisas o da espuma branca do
oceano! Pobres! pobres! pobres!

F. de M.

A Mulher - Paganini! Este nini parece-me
que é de mais!

Cinco Lyra, Cousas de casa.m
Trova popular
Pé de pilão,

Carne secca com feijão;
Quem não é mais assignantc?
O Antônio Zé Brandão.

Pé de pilão,
Carne secca com feijão;
Foi-se embora o assignantc
Brandãosinbo, Brandãosão!

Fim-fim.

<d!

The question
Estava já dormindo o seu Gusmão

Ó somno da devota,
Quando veio o Diário
Puxou-lhe pela bota.

Dahi—zás
Cambiaes.

Lebigre.

m

Lux nova
(Fragmento )

A' noite, quando reunidos,
á ceia, em redor da mesa,
em "frente um d'outro sentados,—
ah! me parece que escuto
gemer a minh'alma presa
na roda dos teus brocados.

Depois eu sinto que a bebes
de trago em trago, tyranna!
si do teu lábio approximas
a chic'ra de porcellana:
mas nesse engano em que, lento,
somente eu sinto os abrolhos,
para vingar-me, sedento,
creio que ao chá, de mistura,
estou bebendo os teus olhos.

Alberto de Oliveira.

EABISOOS

sto é do Diário:
v Tentativa de suicídio. —

As Jf horas da madrugada de
hontem, tentou suicidar-se, inge-
rindo, etc... »

É termina:
« Sendo medicado pelos se-

nhores doutores Chagas Boza è
Izidoro de Moraes, falleceu. »

Falleceu, ou tentou fallecer ?
E si não fosse medicado, não
fallecia — é como meu avô, que
si não morresse ainda estava

lendo o Diário.
O' tia Bernarda! — tia Bernarda !

1 ^mâvfl
i •"¦«Tf. v*y m\
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Diz o Cruzeiro, de 10, que o nosso texto é
alegre e faz rir pela graça com que está escripto.

Desculpe-nos Cruzeiro, que não foi essa
nossa intenção.

Diz-se qne o Sr. Antonito Brandão vae nego-
ciar a Estrada de Ferro de D. Pedro II.

Qual historias... si elle não poude com a
nossa assignatura...

Julião.

Modelo da escola realista

Hystericas, anêmicas, pallidas, chloroticas,
vesgas e nervosas, flaccidas, magnéticas,
infectas, risiveis, eburneas, cacheticas;
philtros, substancias, e cousas mil narcóticas ;

pústulas e chagas; e intenções eróticas;
deusas varonis; escravas feias, étnicas;
quadris desenvolvidos; phrases ultra-scepticas;
O Bello e a Razão, e coisas estramboticas;

depois os infalliveis, os horridos chacaes,
os lobos do infinito, e assim outros que taes,
todos já dispostos em combinada lista;

esdrúxulos á farta, até não caber mais,
e só adjectivos, reaes e irreaes:

eis o savoir faire da escola realista !

D. Pilho, o lyrico.

Lyra dos verdes annos
POESIAS LYRICAS DE TIIEOPIIILO DIAS

 m » — 

oje, que a poesia deixou de ser um
puro passatempo dos velhos con-
selheiros gottosos o o conviva in-

tini o e discreto dos honrados chás
de família, causa espanto o apparc-
cimento deste livro de versos lyricos
na essência e na fôrma.

A poesia do nosso tempo ó a
grande batalhadora audaciosa, que

toma o passo á civilisação para lhe encher de
luz e de rumores as trilhas da sua eterna pere-
grinação, para lhe decantar as victorias, para
se desentranhar em fecundos enthusiasmos glo-
riosos ante as conquistas da sciencia, da littera-
tura e da arte.

Diante desta marcha triumphal da humani-
dade, Theophilo representa apenas o papel de
um pequeno inclifferente, que foge das fileiras,
quebrando assim a harmonia do todo, para de-
satara correr atraz das loiras borboletas inquie-
tas ou para dirigir doces palavras de amor ás
mulheres que contemplam enlevadas o pausado
desfilar da multidão, paradas á beira dos cami-
nhos.

A rjoesia, que segue com a fervente canção
da Marselheza nos lábios, volta para o lado a
formosíssima e esplendida cabeça — e sorri.

Dom Bibas.

PALCOS E BASTIDOEES

O único suecesso da semana foi a Princeza
Jorge, no Cassino. E o único suecesso cia Prin-
ceza foi o vestido da Sra. D. Lucinda.

Que vestido!
Vcrde-mar, rendas Peniche ou Chantilly, e

flores campestres!
Nós o vimos na vitrine da Notre-Dame.
Simplesmente nos pareceu um pouco largo

para D. Lucinda. Depois das febres, ficou tão
desfeita!

*

Depois de admirarmos o vestido do D. Lu-
cinda, confessamos, francamente, que esperava-
mos ver, na montre do Sr. Eaunier, as ceroulas
do Sr. Furtado. Engano e engano cruel. Apenas
o que lá estava era uma piuga, em segunda mão,
ou mais propriamente, em segundo pé.

Diz-se que se tem adiado a reprcientação do
Primo Bazilio, no Cassino, por causa dos repe-
tidos ensaios da-scena, que foi extrahida da pa-
gina 320.

Parece que nem o Sr. Torres, nem a Sra.
Appolonia, acertam com as inflexões que o auctor
teve em mente.

No Alcazar festejou-se o Centenário deVoltaire.
Se os centenários se podessem celebrar em

vida dos mortos, o que diria Voltaire da festa
que lhe fizeram no Alcazar?

afXV *~/ x7^
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Tontação de Dom Gaspar ou As Cambiaes tupperianas.
Pantominice em 20 gajisses.

ta____Üilll.-___3i

O gajo espreitou e Bom Gas-
par p\üou_

O gajo seringou-o, 23 1f8;1 Dom
Gaspar, se escamoú.

Põe fora o gajo. O gajo entra pela janella.

ü gajo salta para cima do O gajo mette-se em baixo
Expediente. Dom Gaspar dá- da mesa. Dom Gaspar dá-lhe o gajo salta-lhe ao cachaço. Dom GXíhota
lhe com a mão. com ope.

O gajo mette-se-lhe no bolso. Dom Gaspar diz: — Oh! que
massada!

Então não imagina elle que
eu sou este O gajo mette-se-lhe Da camisa.

ar dá-1
os óculos.

-. a-i ,,„ (Ogaio mette-se-lhe no ouvido, 23 l/d
Dom Gaspar dá-lhe com °fJ \. '*

**ts nnnina Dom Gaspar começa a sentir ugai
aspar estre:

Gaspar começa a sentir O gajo mette-se-lhe no... 23 */8 pede ao sachristãoque lhe deite<,.„...•. *-*_ a__jgM_t

E puxe ! - O gajo começa a sahir

~4/J///4.«W/l///£flj&

E dissolve-se como uma ser-
pente de Pharaó.

%____^__or!í__

MUr

P7
%

Voltou para a margcinj
de onde nunca devera tor *a-;
hido.
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CONCERTISTA DE VIOLINO E COP0PH0NE, DIRECTORA DA ORCHESTRA DE
STAS. DE VlENNx\,

Laureada com o 11 prêmio de violino no Conservatório de Frankfort.

fl
;v:

ES

V
Esta jovem professora conta apenas 23 annos; recebeu sua educação musical

em Pranckfort, obtendo a medalha de honra no concurso de 1866, sendo disci»
pula do celebre maestro Ch. Beriot. A sua reputação, como Solista e Directora,
elóva-se á categoria dos artistas de 1.* classe.

Na Allemanha, Áustria, Eussia, Inglaterra, França, Itália, Bélgica, Suissa,
Bespanha e Portugal, da Europa; -Egypto, da Ásia; Tripoli, Tunis e Argélia
Franceza, da África; e ultimamente toda a imprensa dos Estados-Unidos do
Norte da America tem proclamado Mlle Blechschmidt j

>Sv ti.

¦íf-JLL,

m\

P3É

>
O PAGANINI FEMININO.

wwr \^
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'l\ St
Litfca^por, Angelc & l\obm, Asaemblía 44.
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]VT. GrnimarâLes
(Actualmente em Paris)

Participa que a sua casa desta corte acaba cie receber de França,

por si próprio escolhido n'aquella cidade,
um primoroso sortimento de chapéos da ultima moda para senhoras e crianças; lindos collarinhos a
Luiz XIII, de gaze e de rendas; véos de filo bordado; ricos leques phantazia; fichús de seda e de rendas;
bonitos chapéos de sol para homens e senhoras; luvas brancas de retroz; finíssimos enxovaes para baptizados:
écharpes de gaze; camisas para senhoras e crianças; ceroulas; camisas de linho (de um modelo especial)
para homens; ditas de meia, de flanella e de crêpe-santé; collarinhos; gravatas; punhos; meias; finíssimas
carteiras de couro da Eiissia; e muitos outros artigos que estão sendo vendidos por preços extremamente
baratos.

149, RUA DO OUVIDOR 149.

íl J^lísu
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.A. FAVORITA
Completo sortimento de in-

strumentos de musica paru bunda
o orchestra, de óptica, cirurgia,
mathematicas, physica e agri-
mensura. — Rico Bortimento de
caixas do musica, realejos, liai-
monitli.tes, harmônicas, pianos,
rabecas, cavaquinhos, violões, etc.

Pince-nez e ocnlos de todos
os foitios o qualidades, especial-
mente com vidros lapidados, gosto
moderno. — Grande variedade do
fundas, susponsorios, inamadeiras
o cintas elásticas, ventosas, sar-
jadeiras, tira leite, e bicos pan*.
mamadeiras — Rico sortimento
do binóculos para cahipo, theatro
e marinha; óculos d'ali*a.:ce, re-
dornas o gaiolas íi fantasia pondo
em movimento pássaros cantando
ao natural, cascatas, caçadas etc.

Imagens do todas as invoca-
ções o oratórios do todos os fei-
tios e preços; castiçáes, thnribu-
los o mais objectos do igreja,

etc. etc.

Concertam-se todos os instrumentos de musica e óptica.
Fabricam-se óculos d'ouro de todos os feitios por preços baratos.

12Q A - RTJA r>A QUITANDA - 120 A

IDMZ-YOÜS PAMSlT
Casa especial de

VESTIDOS FEITOS
e CONFECÇÕES

PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO.

Porta-voz, ^-Acústicos
Empreza cLe Collocações

ÁO CtRANDE mágico
Tem" sobre a porta a firma q^T",

107 RUA DO OUVIDOR

Louça, Porcellanas e Crystaes
BENTO SERZEDELLO

Rua do Ouvidor N. 35 A, Esquina da Rua do Carmo.

CHA' verde e preto da melhor qualidade^ara Consumo e Visitas.
COXiZARES DA RAINHA! w~to Jm conhecimento de óbito algum

de crianças que tenhâo usado
estes collares no período da dentição.

Este estabelecimento antigo e bem montado, vantajosamente conhecido pela
sna .nunca desmentida pratica em bem merecer da confiança de seus freguezes,
sempro acompanhando os melhoramentos do progresso, sortido com a maior va-
rieda.le de fluas porcellanas, louças de todas as qualidades, crystaes, Christofle e
Ruolz, em facas, garfos o colheres; inetaes diversos, brouzes em serpentinas,
castiçáes o candelabros, bandejas e um sem numero de outros artigos de or-
namentos e fantasia filiados nesta casa, offerece á. concurrencia do illustrado
publico, com reduzidos preços, aa mercadorias do seu commercio, todas de pri-
meira qualidade, modernissimas em feitios e distinctas pelo gosto e escolha da
perfeição. Acondiciona-so e remette-so para o interior qualquer encommenda dos
artigos mencionados.

Tem o que ha de mais especial om serviços de Hotels e Paquetes.

O Professor J. Geraldo Domingües Ribeiro, offerece-se paraleccionar piano e harmonia, podendo ser procurado em casa da
VIUVA CA3STONGIA.

RUA DO OUVIDOR 103.
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-£-•*.az ri. fa6/ J. I QUEIROZ _ C
Primeiro Estabelecimento Fabril.

IA v0HDRES t9e
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IM DE CALCADO l*Lt- A E MAIÜFACTORA
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O QUEIROZ FAZ DE PÉS ASSIM
__t jyr ji%.

PÉS ASSIM O QUEIROZ

•;-* Una da Quitanda N/, 91
QUE SE OPEI\A A TI\ANSFOI\MAÇÂO

•QXJ-E_X.El.OS2
TYPOGftÀPHIÀ T)E O. LKUZINGKR & FILHOS.
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